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26-27 de março Brasília  
Conferência Internacional sobre o Futuro da Língua Portuguesa no Sistema Mundial, organizada pela CPLP http://www.conferenciacplp.itamaraty.gov.br/pt-br/participacao.xml  
28 de março: domingo São Paulo 
Visita Museu da Língua  
http://www.museulinguaportuguesa.org.br/museudalinguaportuguesa/index.html, receção pelo Diretor do Museu da Língua Portuguesa (COMITIVA OFICIAL) 
29 de março: segunda-feira Rio De Janeiro 
12.00 almoço privado com o Presidente da Academia Brasileira de Letras  
14.00 palestra na Academia Brasileira http://www.academia.org.br/ presidida pelo Presidente, Marcos Vilaça, e pelo nosso patrono Evanildo Bechara. Sessão pública na qual participarão Malaca Casteleiro 
(Academia das Ciências de Lisboa), Concha Rousia (Academia Galega da Lingua Portuguesa) e Chrys Chrystello dos Colóquios. 
18.00 visita ao Real Gabinete de Leitura http://www.realgabinete.com.br/real.htm onde Isabel Rei (Academia Galega) dará um recital e os Colóquios assinarão um convénio com o Liceu Literário Português. 
http://www.liceuliterario.org.br/ (COMITIVA OFICIAL) 
31 de março quarta-feira  
09:00 – Seminário das Cidades Fortificadas na UFSC. 
10:30 – Visita, sessão de esclarecimentos e chamada para o Açorianópolis no Colégio Salvatoriano N. S. de Fátima, no continente (Educação Básica e Ensino Médio) 
15.00 Receção na Câmara de vereadores, homenagem à comitiva  
17.00 Sessão de esclarecimentos na UNISUL – (COMITIVA OFICIAL) 
01 de abril/5ª feira – Florianópolis  
Passeio ao sul da ilha. Visita ao Ribeirão da Ilha, Ecomuseu (Nereu do Vale Pereira), passando pelo Porto do Contrato (petiscos)  
almoço no Pântano do Sul, restaurante Arantes (COMITIVA OFICIAL) 
02 de abril/6ª feira santa - Florianópolis  
Passeio de escuna as Fortalezas de Santa Cruz na ilha de Anhatomirim e de santo António de Ratones, e São José da Ponta Grossa (Seminário) – (COMITIVA OFICIAL) 
03 de abril/sábado – Florianópolis 
Norte de Ilha, Santo Antônio de Lisboa uma das povoações mais antigas da Ilha de Santa Catarina. Essa área de preservação cultural guarda a tradição da comunidade pesqueira, juntamente com 
casarios centenários e uma rua pavimentada com pedras brutas do tempo da escravidão. Destaque para a Igreja de Nossa Senhora das Necessidades, construída entre 1750 e 1756, considerada uma das 
mais charmosas da Ilha, e a bicentenária Casa Açoriana, galeria de arte e museu popular.  
Almoço no Restaurante Chão Batido em Santo Antônio de Lisboa.  
Retorno ao hotel. 
 Encontro com a imprensa. (COMITIVA OFICIAL) 
04 de abril/domingo/Páscoa – Florianópolis 
10.00 A Prefeitura Municipal de Palhoça recebe a comitiva oficial para um dia cultural com oferta de almoço 
19:00 O Prefeito da cidade de Governador Celso Ramos homenageia a comitiva com um documentário “Ganchos entre mares e montanhas" no hotel Maria do Mar 
05 de abril de 2010 
2ª Sessão de esclarecimento UFSC e visita ao NEA (núcleo de estudos açorianos de Joi Cletison) (COMITIVA OFICIAL) 

SESSÕES PÚBLICAS DO COLÓQUIO : 
DIA 5 DE ABRIL DE 2010 

LIMITE DE CADA APRESENTAÇÃO ORAL: 15 minutos 
18:30 Receção e Cerimonial 

19:45  
HINOS DO BRASIL, PORTUGAL. Inauguração e instalação da Câmara de Comércio Brasil/Portugal. Início da Solenidade Oficial da Abertura  
CERIMÓNIA OFICIAL DE ABERTURA: representante do Governo Estadual de Sta Catarina, Chrys Chrystello, Presidente da Comissão Executiva dos Colóquios 
APRESENTAÇÃO VÍDEO 15 MINUTOS SOBRE OS AÇORES  

21.30 Sessão Paralela 1 (MESTRE DE CERIMÓNIAS DA CASA MILITAR APRESENTA) ORQUESTRA SINFÓNICA DE SANTA CATARINA tocará entre outras o HINO DOS 
AÇORES +  MÚSICA FADO ao PIANO, Quatro estações Quatro fados  MÁRIO MOITA 

20.00 Coquetel 
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DIA 6 DE ABRIL DE 2010 
08.30 
09.00 
 
09.00 
09.15 
 
09.30 
09.45 
10.05 
10.25 

SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES  
SESSÃO 1 LANÇAMENTOS EDITORIAIS/APRESENTAÇÃO DE LIV ROS  MODERADOR: MANUEL J. SILVA 
LANÇAMENTO EDITORIAL Viagem (poemas) Augusto de Abreu por Cristina Vianna 
LANÇAMENTO EDITORIAL  Destino Pasárgada (poemas) Cristina Vianna por Augusto de Abreu 
APRESENTAÇÃO Boletim n.º 3, Cantares Galegos de Rosalía Castro e Cancioneiro de Valladares da Academia Galega da Língua Portuguesa, por Concha Rousia e/ Isabel Rei 
LANÇAMENTO EDITORIAL  Anabela Mimoso: Contos Populares Açorianos e  livro infantojuvenil “aquela palavra mar...  “apresentada por Rosário Girão “Da arte de bem contar” 
APRESENTAÇÃO DE Cães Letrados  de Cristóvão de Aguiar apresenta ROSÁRIO GIRÃO “Rumo a uma tipologia canídea” 
APRESENTAÇÃO DE Chrónicaçores uma circum-navegação vol.1  de Chrys Chrystello por Rosário Girão “Um verbo a conjugar: circum-navegar” 

10.45 SESSÕES AUTÓGRAFOS e PAUSA para CHÁ DA GORREANA  
11.30 SESSÃO 2 PLENÁRIA – MESA ACADEMIAS/ACORDO ORTOGRÁFI CO  (20 minutos cada) MODERADOR:  CHRYS CHRYSTELLO   

ORADOR 1 EVANILDO BECHARA Academia Brasileira de Letras 
ORADOR 2 JOÃO MALACA CASTELEIRO Academia das Ciências de Lisboa 
ORADOR 3 CONCHA ROUSIA Academia Galega da Língua Portuguesa Língua na Galiza: poder e responsabilidade 

12.30 DEBATE seguido de PAUSA PARA ALMOÇO 
15.15 SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES 
15.30 SESSÃO 3 TEMA 1 MODERADOR:  TIAGO ANACLETO-MATIAS 

ORADOR 4 LUZ CARPIN Faculdade Municipal de Palhoça Santa Catarina Brasil tema 1, Tradições da literatura oral açoriana: lendas, causos, pasquins, benzeduras, ditados populares e Pão-
por-Deus 
ORADOR 5 MARCO SANTOS Escritor/jornalista Brasil tema 1, Ator Brandão: um açoriano popularíssimo 
ORADOR 6 ZÉLIA BORGES Universidade Mackenzie São Paulo Brasil tema 1, Peixes de cá, peixes de lá: no Brasil variado em cores, sons, sons, odores e sabores, mudam-se os nomes, 
guardam-se os nomes usados nos Açores 
ORADOR 7 SÉRGIO PROSDÓCIMO Gira Teatro Santa Catarina Brasil tema 1Universos poéticos: Doraci Girrulat 
ORADOR 8 SANDRA MAKOWIECKY Universidade Estado Santa Catarina Brasil tema 1, Arte e cultura na lusofonia: artes plásticas na ilha de Santa Catarina 

16.45 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
17.30 SESSÃO 4 TEMA 1 MODERADOR:  ZÉLIA BORGES 

ORADOR 9 J. CARLOS TEIXEIRA Universidade British Colúmbia Canadá tema 1 A suburbanização dos portugueses nas cidades do Canadá 
ORADOR 10 ROBERTO MEDEIROS Ass Mosaico Cultural Solidário Lagoa/ EUA /Canadá Açores tema 1, O presépio açoriano, bonecreiros: Lagoa 
ORADOR 11 HELENA ANACLETO-MATIAS Instituto Politécnico Porto/ISCAP Porto Portugal tema 1 As ilhas do Espírito Santo: de Tomar aos Açores, passando pela Africa até ao Brasil 
ORADOR 12 LUCIANO PEREIRA Instituto Politécnico de Setúbal Portugal tema 1A representação da Serra da Arrábida na literatura portuguesa 

18.30 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
19.00 SESSÃO PARALELA 2 TEATRO: Gira-Teatro:  RETRATOS DE UMA ILHA 

DIA 7 DE ABRIL DE 2010 
09.00 
09.30 

SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES 
SESSÃO 5 TEMA 4 TRADUÇÃO MODERADOR: HELENA ANACLETO-MATIAS 
ORADOR 14 SOLANGE PINHEIRO Universidade São Paulo Brasil tema 4.1 Traduzindo o sertão medieval brasileiro: análise da tradução dos neologismos 
ORADOR 15 ARLENE KOGLIN Universidade Estado Santa Catarina Brasil tema 4.4. O papel do letramento na compreensão de obras fílmicas traduzidas para o português 
ORADOR 16 LARYSA SHOTROPA Universidade Nova Lisboa Portugal tema 4.1 Tradução de expressões idiomáticas de russo para português (com base na obra de Mikhail Bulgakov) 

10.30 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
11.00 SESSÃO 6 TEMA 3 MODERADOR: CONCHA  ROUSIA 

ORADOR 17 VALÉRIA CONDÉ Universidade São Paulo Brasil tema 3.2 Estudo do sufixo “aria” da língua portuguesa: forma patrimonial e exemplo da manutenção do sistema linguístico 
histórico galego português em contraposição à variante “eria” 
ORADOR 18 EDMA SATAR Fac Psicologia Universidade Lisboa Portugal Moçambique tema 3.2 A influência do folclore brasileiro nas gentes moçambicanas 
ORADOR  54 JOSÉ GIL Instituto Politécnico de Setúbal Portugal tema 1  artes performativas na Lusofonia 

11.45 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
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12.00 Sessão Paralela 3: Poesia (Açores, Galiza, Portugal e Brasil))  
DISEURS: Concha Rousia/Cristina Vianna/Rosa Madruga/Augusto De Abreu/Luciano Pereira/Elena Lamego/Vasco Pereira da Costa 

13.15 PAUSA PARA ALMOÇO 
15.15 SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES 
15.30 SESSÃO 7 tema 2 PLENÁRIA MESA DA LITERATURA E AÇORIANIDADE  

MODERADOR: LUCIANO PEREIRA, (20 minutos cada)  
Vídeo HOMENAGEM CONTRA O ESQUECIMENTO 2010: 10 minutos 
ORADOR 20 CHRYS CHRYSTELLO Presidente Comissão Executiva Colóquios Austrália, Mundivivência da açorianidade, literatura de matriz açoriana 
ORADOR 21 ROSÁRIO GIRÃO Universidade Minho, Braga Portugal tema 2, Em demanda de uma pastelaria em Angra (Vasco Pereira da Costa) 
ORADOR 22 VÂNIA REGO Universidade Poitiers França tema 2, Cristóvão de Aguiar: o “eu” lavrado em palavras 
ORADOR 25 VASCO PEREIRA DA COSTA Escritor, Açores tema 2, Manuel Alegre, poeta dos Açores, 

17.30 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
18.00 SESSÃO 8 TEMA 3 MODERADOR: DINA FERREIRA 

ORADOR 26 SILVANA ARAÚJO Universidade Estadual Feira de Santana Bahia Brasil tema 3.2 O uso variável da concordância verbal no Português do Brasil e no Português de Angola: a 
história externa em foco 
ORADOR 34 JOSANE DE OLIVEIRA Universidade Estadual Feira de Santana Bahia Brasil tema 3.2 O futuro da língua portuguesa em 3cantos do mundo Angola, Brasil Portugal 
ORADOR 28 ANABELA MIMOSO Univ. Lusófona Humanidades Tecnologia Porto Portugal tema 2, Contos tradicionais açorianos de Teófilo Braga  

18.45 DEBATE  
19.00 Sessão Paralela 4 GUITARRA DA GALIZA: ISABEL REI (CONSERVATÓRIO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA , GALIZA)  

DIA 8 DE ABRIL DE 2010 
08.30 2º Passeio Lúdico Cultural Florianópolis. Oradores/Convidados 
13.15 
15.15 

PAUSA PARA ALMOÇO 
SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES  

15.30 SESSÃO 9 TEMA 2 MODERADOR: HELENA CHRYSTELLO 
ORADOR 29 FERNANDA SANTOS Universidade Federal Santa Catarina/Univ Lisboa Brasil tema 2 O percurso formativo de Vieira no Colégio de Bahia: a formação no Brasil do imperador de 
Língua Portuguesa 
ORADOR 30 GENÉSIO S. SOUZA Universidade Estado Bahia Brasil tema 2 Aspetos toponímicos e a lusofonia lexical em Notícias do Brasil de Gabriel Soares de Sousa  
ORADOR 31 ZAIDA FERREIRA Instituto Politécnico Guarda Portugal tema 6, Leslie Silko a contribuição de uma voz étnica para a recuperação do equilíbrio do planeta 
ORADOR 32 ANA FRANCO CEAUL (Centro de Estudos Anglísticos da Universidade Lisboa Portugal tema 2, José Rodrigues Miguéis: entre Lisboa e Nova Iorque, com escala em Bruxelas e 
no Rio de Janeiro 
ORADOR 33 ELISA GUIMARÃES Universidade São Paulo/Universidade Mackenzie Brasil tema 2 Camões nas águas da intertextualidade 

16.45 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
17.15 SESSÃO 10 TEMA 2 MODERADOR: VASCO  PEREIRA DA COSTA  

ORADOR 35 ISABEL PONCE DE LEÃO Universidade Fernando Pessoa Porto Portugal tema 2, A biblioteca de Agustina Bessa Luís: de Camões a Manuel Alegre 
ORADOR 36 Mª CARMO MENDES Universidade Minho Braga Portugal tema 3.2 Agustina Bessa Luís: diálogos literatura pintura  
ORADOR 37/8 ALINE KRÜGER E SANDRA MAKOWIECKY Universidade Estado Santa Catarina Brasil /tema 2: Franklin Joaquim Cascaes: memória manuscrita na arte de escrever 
ORADOR 38/39 VANILDE GHIZONI e SÉRGIO NAPPI Universidade Federal Santa Catarina Brasil/ tema 2 Franklin Cascais escultor e a preservação do seu acervo 

18.15 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS  
 19.00 Sessão Paralela 5 TEATRO CIA PALAVRA / ATO/NAQ:  “EU,  PESSOA E OS OUTROS EUS”  + “PORQUE HOJE É SÁBADO " ”  

DIA 9 DE ABRIL DE 2010 
09.00 
09.30 

SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES 
SESSÃO 11 TEMA 2 MODERADOR:  ANABELA MIMOSO 
ORADOR 40 ANA LUÍSA OLIVEIRA Universidade São Paulo Brasil tema 2, Camilo e Balzac a crítica social sob uma perspetiva comparada 
ORADOR 41 ELENA LAMEGO Ass. Cronistas, Poetas e Contistas Catarinenses Brasil tema 2, O poeta, o padre, a história: auto do frade de João Cabral de Melo Neto 
ORADOR 42 ISA SEVERINO Instituto Politécnico Guarda, Portugal tema 2, As relações entre a vida e a escrita na obra poética de Florbela Espanca 

10.30 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
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 11.00 SESSÃO 12 TEMA 2 MODERADOR: HELENA ANACLETO-MATIAS  
ORADOR 44 ELISA BRANQUINHO Instituto Politécnico Guarda Portugal tema 2 José Rodrigues dos Santos: a vida num sopro  
ORADOR 45 GISLANE SIQUEIRA Instituto Educacional Teresa Martin São Paulo Brasil tema 2 Tributo a Pero Vaz de Caminha 
ORADOR 46 MANUEL J. SILVA Universidade Minho, Braga Portugal tema 2, O Anti-mito sebastianista no Conquistador de Almeida Faria 

11.45 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
12.15 Sessão Paralela 6 MÚSICA AÇORIANA: PIANO E CORDAS) ANA PAULA ANDRADE (Conservatório De Ponta Delgada) E ORQUESTRA UDESC (Universidade De 

Música De Santa Catarina  
13.15 
15.15 

PAUSA PARA ALMOÇO 
SECRETARIADO: ACREDITAÇÃO DE PARTICIPANTES 

15.30 SESSÃO 13 MODERADOR: ROSÁRIO GIRÃO   
ORADOR 47 ANABELA SARDO Instituto Politécnico Guarda, Portugal tema 2, Velhas histórias, contos de fadas ou pesadelos? Ana Teresa Pereira 
ORADOR 48 DINA FERREIRA Universidade Sorbonne Paris V França tema 5.5 Uma nova Academia: saber científico e vida comum 
ORADOR 49 LUCIENE PAVANELO Universidade São Paulo Brasil tema 2 repensando paradigmas: a visão camiliana e macediana sobre o discurso naturalista 

16.15 DEBATE seguido de PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
16.45 SESSÃO 14 MODERADOR: CHRYS CHRYSTELLO 

ORADOR 23 Mª JOÃO DODMAN Universidade York Canadá tema 2 Açorianidade na literatura da diáspora canadiana: Terra Nova de Anthony de Sá 
ORADOR 24 ANTHONY DE SÁ Toronto Catholic School Board Canadá tema 2 retrospetivamente/In retrospect 
Suplentes não apresentaram trabalho oralmente ORADOR 50/51 MANUEL FERNANDES/AURÉLIA ARMAS FERNANDES, Açores, Tema 1 Acordo ortográfico, a difícil remoção dos 
obstáculos 

17.15 DEBATE PAUSA PARA CHÁ DA GORREANA 15 MINUTOS 
Assinatura de protocolo com o Instituto Politécnico da Guarda, Portugal 

18.00 
 
 

SESSÃO 15 ENCERRAMENTO, CONCLUSÕES E PROPOSTAS 
MODERADOR:  CHRYS CHRYSTELLO  
MALACA CASTELEIRO, CONCHA ROUSIA, VASCO PEREIRA DA COSTA, ANABELA SARDO 

19.00 Encerramento Oficial das Sessões Governo Estadual de Sta Catarina, grupo coral da Orquestra Sinfónica de Santa Catarina  
 
MODERADORES DAS SESSÕES: 
 

ANABELA MIMOSO          11 
CHRYS CHRYSTELLO                   2,14 15 
CONCHA ROUSIA  6 
DINA FERREIRA 8  
HELENA ANACLETO-MATIAS 5,12 
HELENA CHRYSTELLO 9 
LUCIANO PEREIRA  7 
MANUEL J. SILVA  1 
ROSÁRIO GIRÃO  13 
TIAGO ANACLETO-MATIAS 3 
VASCO PEREIRA DA COSTA 10 
ZÉLIA BORGES                         4 
CRISTINA VIANNA SESSÕES PARALELAS 
AUGUSTO DE ABREU SESSÕES PARALELAS 

 
MODERADORES SUPLENTES: ELISA GUIMARÃES, MANUELA MARUJO, M.ª JOAO DODMAN 
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acompanhada pela Orquestra UDESC (da Universidade de Música de Santa Catarina  

 

ANA PAULA ANDRADE  
 (1964) - Nasceu em Ponta Delgada onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo como professora Margarida Magalhães de Sousa 
(composição) e Natália Silva (piano). 
Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior de 
composição, sendo aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos.  
Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora, tendo realizado o exame do 5º ano.  
Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e Modalidade. 
Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana.  
Em 1990, participou num concerto na Universidade S.M.U. (EUA), tocando como solista, com orquestra daquela Universidade, o concerto para piano em Dó M de 
Mozart.  
Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em várias regiões do continente e nas diversas ilhas do arquipélago. Com a 
soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores.  
Em Janeiro e em Maio de 2006 acompanhou o grupo vocal “Quatro Oitavas” em duas digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direção Regional das 
Comunidades.  
Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Composição no Conservatório Regional de P. Delgada, desempenhando nos últimos três anos o cargo 
de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Música de Ponta Delgada, Açores.  
É presença habitual nos Colóquios da Lusofonia e nos Encontros Açorianos  

 

Programa só com canções tradicionais açorianas para piano e orquestra de cordas/grupos de cordas, entre elas: “Olhos Negros”, “Chamarrita”, “Saudade” e “Meu bem”. 
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  por Isabel Rei - (Conservatório Profissional de Música de 

Santiago de Compostela    

PROGRAMA  

 

Três valsas e uma Alvorada  Arquivo Valladares  
Valsa de Esquina n.º 5        Francisco Mignone / arr.: C. Barbosa-Lima  
Água e Vinho               Egberto Gismonti / arr.: D. Wolf 
Faire               Andrew York  
Farewell to Stromness         Peter Maxwell Davies / arr.: T. Walker 
Spatter the Dew               Tradicional irlandesa / arr.: D. Russell  
The Bucks of Oranmore      Tradicional irlandesa/arr.: D. Russell 
Variações, Moinheira, 
Mazurca, Rigodões             Arquivo Valladares 
Foliada Rianjeira/  
Alalá - Moinheira               Tradicional (Galiza) / arr.: I. Rei 
Rir prá não chorar               A. Vianna (Pixinguinha) / arr.: C. Barbosa-Lima 
Choro n.º 1               Heitor Villa-Lobos 
Vou vivendo               A. Vianna (Pixinguinha) /  arr.: C. Barbosa-Lima  

Isabel Rei Sanmartim nasceu na Estrada (Galiza) em 1973. Titulou-se em 1995 no CONSERVATÓRIO SUPERIOR DE MÚSICA da Crunha (Galiza) estudando com Antonio Rocha Álvarez. Posteriormente 
recebeu aulas de outros intérpretes, formando-se principalmente com David Russell e Thomas Müller-Pering. 
No ano 1995 Caixa Galicia patrocina na cidade da Crunha o seu primeiro concerto. Foi premiada no Ciclo de Jóvenes Intérpretes da FUNDAÇÃO PEDRO BARRIÉ DE LA MAZA (Crunha, 1999), no Concurso 
Internacional de Guitarra de Cantabria (Comillas, Espanha, 1999), no Concorso Internazionale di Chitarra Fernando Sor (Roma, Itália, 2001) e nos Concursos Internacionais de Guitarra Vila de Petrer 
(Alacant, País Valenciá, 2002) e Andrés Segovia de Linares (Jaén, Espanha, 2002). 
Tem participado nos Festivais de Guitarra de Udine (Friuli, Itália, 2002, 2005, 2008) e Festival de Primavera (Vigo, Galiza, 2004, 2005, 2006, 2007), atuando também no Via Stellae (Compostela, Galiza, 
2006) e Festigal (Compostela, Galiza, 2007), na Semana do Corpus (Lugo, Galiza, 2002) e nos Colóquios da Lusofonia (Bragança e Açores, Portugal, 2006, 2007, 2009). Estudou na HOCHSCHULE FÜR 
MUSIK «FRANZ LISTZ» de Weimar (Alemanha) com Thomas Müller-Pering rematando o curso Ergänzumstudium com as máximas qualificações. Foi sócia da SOCIEDADE CULTURAL «MARCIAL VALADARES» 
da Estrada e integrante do grupo social ASSEMBLEIA DA LÍNGUA. Atualmente é membro da ACADEMIA GALEGA DA LÍNGUA PORTUGUESA desde a sua constituição em 20 de Setembro de 2008. Tem 
participado na Sessão Inaugural desta Academia com a estrea da Suite para violão do compositor e académico Rudesindo Soutelo intitulada Deu-la-deu e uma seleção de obras do espólio do inteletual e 
compositor galego Marcial Valladares. 
Realizou a transcrição para violão de seis temas tradicionais rianjeiros intitulada Suite Rianjeira para guitarra, flauta, voz e percussão, estreada em Taragonha, Rianjo (Galiza) no ano 2007. Participou no 
Congresso de Cultura Popular (1999) organizado pela CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA (Portugal) com a comunicação: «A recuperação da música do povo na Galiza: à procura de uma voz perdida» em 
colaboração com Mª Carmen Rodríguez Mayán. Estreou em 2008 a Sonata para violão em três andamentos (Allegro. Libremente. Scherzo) de Antonio Rocha. Junto com José Luís do Pico Orjais prepara 
a edição crítica do Cancioneiro Tradicional de Marcial Valladares, de próxima publicação. 
Atualmente trabalha como professora de violão no Conservatório Profissional de Música de Compostela, atividade que combina regularmente com recitais de música a solo e como acompanhante em 
recitais poéticos. Esta é a sua primeira apresentação no Brasil, passo do Atlântico que significa um começo de maturidade artística, das raízes à modernidade, a eclosão floral numa primavera cheia de 
futuro para ela e para todos os galegos. 
ISABEL REI PERTENCE Á ACADEMIA GALEGA DA LÍNGUA PORTUGUESA E ESTÁ NO BRASIL EM SUA REPRESENTAÇÃO 
É presença habitual nos Colóquios da Lusofonia  
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����
� (Galiza, Portugal / Açores e Brasil)       DISEURS:  

Concha Rousia CRISTINA VIANNA  ROSA MADRUGA   

AUGUSTO DE ABREU  LUCIANO PEREIRA  ELENA LAMEGO -VASCO PEREIRA DA COSTA  
 
acompanhados pela guitarra de Isabel Rei  
 
Poemas (ORDEM ALFABÉTICA): 
 
ADRIANO CORREIA DE OLIVEIRA  / ANTÓNIO RAMOS  / AUGUSTO DE ABREU  
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE / CHRYS CHRYSTELLO / CLARICE LISPECTOR / CONCHA ROUSIA / CRISTINA VIANNA 
DANIEL DE SÁ    
ELENA LAMEGO / ERNESTO GUERRA DA CAL   
FLORBELA ESPANCA 
JOSÉ AFONSO /JOSÉ RÉGIO    
LUCIANO PEREIRA / LUÍS DE CAMÕES    
MÁRIO QUINTANA / MIGUEL TORGA    
ROSA MADRUGA PINHEIRO / ROSALÍA DE CASTRO   
SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN 
VASCO PEREIRA DA COSTA / Vinícius DE MORAES  
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Retratamos a ilha como conhecemos e vivenciamos.  
Nada é inventado aleatoriamente. São lembranças oriundas de bons momentos vividos... É a pura realidade teatralizada com intensidade! A bruxa da ilha, o 
capoeira, o puxador do boi, o sanfoneiro, a dançarina, o dançarino, o menino apaixonado, o pescador, o cantador, o poeta, a rendeira e todas as outras 
personagens que passam por aqui representam o RETRATO ilhéu.  
A menina apaixonada sai para passear com sua avó rendeira e encontra, não por acaso, o apaixonado garoto ilhéu que dança e chama os amigos para a serenata 
do encanto, mostrando para sua amada fantasias e verdades da Ilha da Magia.  
O Grupo Gira-Teatro é constituído por pessoas que, desde 1993, desenvolvem um trabalho de incentivo à mudança pessoal interior, possibilitando ao ser humano 
tornar-se mais espiritualizado, por meio da vivência, da pesquisa e da elaboração da dramaturgia. Nosso método configura-se em um trabalho de concriação e não 
em textos prontos, porém sempre com um roteiro direcionador que permite o desenvolvimento de cenas criadas a partir de exercícios de improvisação com 
introspecção. Por meio desses cada indivíduo pode se encontrar, extraindo de dentro de si sua maior potencialidade, fruindo-se da coragem de criar. Nesta 
descoberta, cada qual desenvolve com habilidade cena por cena ao exercer seu papel, indo ao encontro de uma finalização estética, poética e verdadeira ao dar 
continuidade a um processo de construção que vai além do palco. 
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PORQUE HOJE É SÁBADO"  é um espetáculo de sons, onde a palavra é poesia de Vinícius de Moraes.  
 
Três atores compõem a cena da peça:  
MANINHA PEDROSO, ao piano, simboliza as mulheres e a música, influência decisiva na obra do autor. JAIRO KLEIN personifica a amizade e as conversas das madrugadas regadas a álcool, 
poesias e muito humor. JOÃO DIEMER representa o próprio "poetinha" em sua paixão e amor pela vida. Um espetáculo divertido, com duração de 40 minutos e que resgata parte da obra do maior 
poeta popular brasileiro: VINÍCIUS DE MORAES.  
FICHA TÉCNICA ESPETÁCULO: "PORQUE HOJE É SÁBADO"  
ELENCO:MANINHA PEDROSO /JAIRO KLEIN /JOÃO DIEMER / 
CENÁRIO: LÉO SANZIO/ANA ALBUQUERQUE  
ILUMINAÇÃO: O GRUPO  
ORIENTAÇÃO CÊNICA: JOÃO DIEMER  
PROD. EXECUTIVA: ANA ALBUQUERQUE , João Diemer , Jairo Klein e João Diemer , Jairo Klein e João Diemer, Maninha Pedroso e João Diemer  
Realização:   

NAQ e CIA.PALAVRA&ATO www.naq.com.br - www.jairoklein.blogspot.com -cia.palavraeato@hotmail.com  

Sinopse  
 
 “Eu, Pessoa e os Outros Eus” é um espetáculo inspirado na obra literária do poeta português Fernando Pessoa e seus Heterônimos mais conhecidos: Alberto Caeiro, seu mestre e poeta da natureza; 
Ricardo Reis, das odes, clássico e pagão e o existencialismo radical; o poeta das sensações, Álvaro de Campos. A pesquisa de vinte anos do ator dedicados á obra literária de Fernando Pessoa 
mostra a passagem nítida e múltipla por cada um deles, suas características próprias, personalidades revelando o universo real e metafísico do autor. O espaço cênico intimista divide-se em três 
planos: da realidade, da ilusão e da memória.Transporta o público para uma dimensão visceral e questionadora traduzindo o seu conteúdo próprio e as variações de seus outros EUS. 
Objetivo 
Resgatar os questionamentos da alma humana, através da poesia de um dos maiores da literatura universal do século XX. E por ser esse, um momento de grandes contrastes e transformações em 
todos os níveis, a poesia de Fernando Pessoa, sempre atual, vem com a função social de proporcionar o registro de uma época, e sua importância literária deixada através dos tempos para a 
contribuição e desenvolvimento da alma humana. 
Concepção Musical do Projeto 
A Trilha Sonora é executada ao vivo, inspirada nos fados portugueses e recheada por dois timbres: a gaita, para os momentos onde a poesia é mais lírica, e o piano/teclados, para delinear o 
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romantismo e a densidade poética. A música faz a conexão entre um poema e outro, assim como, pontua passagens importantes entre os heterônimos criando um clima de fundo na apresentação. 
MMAANNIINNHHAA  PPEEDDRROOSSOO  
Concepção da Ambientação Cênica do Projeto 
 ZOÉ DEGANI e JAIRO KLEIN 
Concepção do Figurino 
O figurino busca retratar o poeta em sua época, mesclando objetos cênicos simbólicos: o chapéu, a capa, suspensório, gravata, óculos. A maquiagem fictícia é realista na busca de conceber a figura 
do poeta na construção de seus Heterônimos.    JAIRO KLEIN  
Ficha Técnica do Projeto 
Textos selecionados do poeta Fernando Pessoa - Pesquisa e Roteiro JAIRO KLEIN  
Direção e Atuação JAIRO KLEIN  
Trilha Sonora Original executada ao vivo MANINHA PEDROSO 
Cenário e Ambientação ZOÉ DEGANI e JAIRO KLEIN 
Criação e Operação de Luz – Sonoplastia EDUARDO KRAEMER – ANA ALBUQUERQUE  
Figurino e Maquiagem JAIRO KLEIN  
Fotografias do Projeto MYRA GONÇALVES, ALEX RAMIRES e LUIS VENTURA 
DVD CARRION FACTORY CINEMA&VIDEO 
Direção de Produção Executiva ANA ALBUQUERQUE Duração do Espetáculo 50 minutos 
Roteiro – Textos Selecionados - Pesquisa Poética 

Alberto Caeiro 
 
*O PASTOR AMOROSO 
*GUARDADOR DE REBANHOS 
*POEMAS INCONJUNTOS 
*AUTO-PSICOGRAFIA 
 

Ricardo Reis 
 
*COROAI-ME DE ROSAS 
*O MAR JAZ 
*PARA SER GRANDE 

Álvaro de Campos 
 
*TODAS AS CARTAS DE AMOR SÃO ... 
*TABACARIA 
*AO SONHAR EU VENCI MUNDOS 
*HÁ METAFÍSlCA 
*POEMA EM LINHA RETA 
*LISBOA REVISITED 
*PASSAGEM DAS HORAS 
*TEXTOS DO LIVRO DESASSOSSEGO 
*MERDA 
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Mário Moitta apresenta 4 estações 4 fados que pretende ser uma analogia entre o Fado e as estações do ano.  
A abrir o espetáculo, surge o Fado de "Outono", começando com o vento e a brisa do mar a tomar conta do piano ("Canção do Mar").  
Depois segue-se com o Inverno, que normalmente é associado ao Fado Triste, sendo o mais conhecido no Brasil ("Tudo Isto é Fado").  
A partir de aí, rumar-se-á à descoberta da Primavera, num ambiente Romântico ("O Luar é meu Amigo"). No seu auge do Verão, viajar-se-á de Lisboa até à Grande Academia, a Universidade de Coimbra, 
para escutar o Fado Serenata/ser esta ("São tão Lindos os Teus Olhos").  
É chegado a hora de alguns temas conhecidos no Brasil, como "Nem às paredes confesso" para voltar até Lisboa para embarcar na Alegria dos Fados, dedicados às corridas de touros e ao vinho ("Senhor 
Vinho") 
Podemos definir o género musical do Fado como a canção de Lisboa,  
Representativa do povo Lisboeta do início do século XIX. Existem diversos tipos  
De fado, mas os originais são três: fado Menor, Corrido e Mouraria.  
"Fado" do Latim fatum significa destino.  
 
 
 
 


